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Este artigo tem por objetivo evidenciar as tendências temáticas e metodológicas relativas às 
publicações sobre a contabilidade gerencial. É desenvolvida uma análise bibliométrica sobre 
Contabilidade Gerencial em periódicos B1 e B2 entre os anos de 2001 a 2011. A amostra 
contemplou 26 artigos. Analisou-se a abordagem, tipologia, número de autores, publicação 
por autor, instituições com maior número de artigos por ano, tema de pesquisa, técnica 
utilizada, setor pesquisado, forma de coleta de dados e período de análise. A instituição que 
teve mais artigos publicados foi a USP, com 12 artigos, sendo 8 artigos com a participação do 
pesquisador Fábio Frezatti. Este fato deve-se aos cursos de Mestrado e Doutorado em 
Contabilidade, com linhas de pesquisa na área de Contabilidade Gerencial, gerenciadas, 
principalmente, pelo pesquisador citado. Verificou-se, nos artigos, predominância de 3 
autores, o que mostra a colaboração entre autores nas pesquisas nesta área. 
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The State of The Art of Management Accounting in the Last 10 Years 
 
ABSTRACT 
This article aims to highlight trends and methodological issues relating to publications on 
management accounting. It developed a bibliometric analysis on Managerial Accounting 
journals in B1 and B2 between the years 2001 to 2011. The sample included 26 articles. We 
analyzed the approach, type, number of authors, published by author, institutions with the 
largest number of articles per year, research theme, technique, industry researched form of 
data collection and analysis period. The institution had more articles published was the USP, 
with 12 articles, 8 articles involving the researcher Fabio Frezatti. This fact is due to Masters 
and PhD courses in Accounting, with lines of research in the area of Managerial Accounting, 
managed mainly by the researcher said. It was found in the articles, authors predominance of 
3, which shows the collaboration between authors in research in this area. 
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O controle gerencial é um dos mecanismos administrativos que contribuem para a 
implementação de estratégias (GOVINDARAJAN, 1988; MINTZBERG et al, 2006). Ele 
pode ser entendido como o processo de guiar as organizações em direção a padrões viáveis de 
atividade em ambiente incerto, exercendo o papel organizacional de permitir que gestores 
influenciem o comportamento de outros membros organizacionais na direção de estratégias 
adotadas, utilizando-se, para tanto, de diferentes sistemas de informação (ANTHONY, 
GOVINDARAJAN, 2002; BERRY, BROADBENT, OTLEY, 2005). 
Há uma percepção implícita de que o Sistema de Informações Contábeis Gerenciais 
(SICG) pode garantir desempenho organizacional. Embora não existam evidências que 
suportem essa ligação, a contabilidade gerencial é desenvolvida com o objetivo de apoiar os 
gestores nos vários níveis hierárquicos da organização ao fornecer-lhes informações úteis. 
(FREZATTI, AGUIAR, RESENDE, 2007). Mais precisamente, Atkinson et al (2000) 
afirmam que a contabilidade gerencial produz informações operacionais e financeiras que são 
direcionadas  pelas necessidades informacionais dos indivíduos internos da empresa e deve 
orientar suas decisões. Nesse sentido, os gestores têm uma variedade de ferramentas de 
contabilidade gerencial à sua disposição. Cada uma dessas ferramentas fornece um ou mais 
tipos de informação contábil gerencial, e essas várias ferramentas podem, desse modo, apoiar, 
capacitar e encorajar os gestores no processo de tomada de decisões. (FREZATTI, AGUIAR, 
REZENDE, 2007). 
Guerreiro, Pereira e Rezende (2006) explicam que nas últimas décadas, o processo de 
gestão das entidades foi marcado por um volume significativo de artefatos (modelos e 
sistemas gerenciais) que propõem, por meio de uma abordagem puramente normativa, 
soluções aos problemas gerenciais das empresas. Como exemplo, temos: ABC – Activity 
Based Costing; ABM – Activity Based Management; e BSC – Balanced Scorecard, que visam 
à maximização dos resultados e à avaliação de desempenho, tanto de agentes quanto de 
organizações. (GUERREIRO, PEREIRA, REZENDE, 2006). Granlund e Lukka (1998) 
utilizam o conceito de direcionadores de convergência e divergência na argumentação de que 
existe uma tendência no sentido da convergência dos conceitos e concepção de sistemas de 
contabilidade gerencial em termos globais. 
Diante dessas considerações, a questão orientadora do presente estudo é: quais as 
tendências das publicações relativas à contabilidade gerencial, veiculadas em periódicos 
classificados como B1 e B2, no período dos anos de 2001 a 2011? A contribuição esperada 
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desta pesquisa é a identificação das tendências apontadas sobre o tema, apontando e 
identificando lacunas e oportunidades de estudo, estimulando assim futuras pesquisas sobre 
contabilidade gerencial. 
Este artigo esta estruturado em cinco seções. A primeira seção trata da introdução do 
artigo. A segunda secção aborda aspcetos teóricos relativos ao tema. A terceira apresenta os 
procedimentos metodológicos usados nesta pesquisa. A quarta apresenta os resultados 
encontrados. Na quinta seção são apresentadas as considerações finais e propostas para 
pesquisas futuras em relação a este tema.  
 
2 CONTABILIDADE GERENCIAL 
O campo de pesquisa em contabilidade gerencial tem-se expandido desde o início da 
década de 1980, com o surgimento de novos tópicos de estudo e de novos periódicos com 
foco exclusivo na área, convidando para o exame desse fenômeno em múltiplas perspectivas 
(HESFORD et al, 2007). 
De fato, no ambiente internacional, a contabilidade gerencial tem apresentado uma 
diversidade de abordagens metodológicas, teóricas, temáticas, bem como um constante debate 
epistemológico relacionado às suas abordagens paradigmáticas (AHRENS, CHAPMAN, 
2007; BAXTER, CHUA, 2003). 
Na área de contabilidade gerencial, ainda não há trabalhos no Brasil que avaliem a sua 
especificidade epistemológica, a qual possui uma rede acadêmica internacional com 
características próprias em relação às demais áreas da contabilidade. Há uma lacuna na 
literatura brasileira relacionada a avaliações críticas do campo, particularmente no que tange à 
utilização de teorias, paradigmas de pesquisa, estratégias metodológicas e plataforma teórica. 
Adicionalmente, não há na literatura uma análise comparativa de padrões de pesquisa 
encontrados no Brasil com os adotados na academia internacional. (NASCIMENTO, 
JUNQUEIRA, MARTINS; 2010). No Brasil, embora um pouco mais tarde, percebe-se uma 
mudança significativa, a partir da primeira década do século XXI, com o surgimento de novos 
programas de pós-graduação e o aumento do número de eventos e revistas científicas 
preocupadas em tratar das questões relacionadas à contabilidade (NASCIMENTO, 
JUNQUEIRA, MARTINS; 2010). 
Esse crescimento demanda estudos que avaliem criticamente a qualidade desta 
produção e que se possa explicar seu atual estágio, contribuindo para reformular e aprimorar a 
pesquisa contábil brasileira (MARTINS, 2008). Nessa linha de avaliação crítica, poucos 
trabalhos têm sido realizados. Em trabalho pioneiro, Theóphilo e Iudícibus (2005) analisaram 
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as pesquisas em contabilidade e identificaram que a área passava por uma transformação; 
entretanto os estudos utilizavam de forma precária os instrumentos metodológicos 
disponíveis, além de apresentarem inconsistência teórica e metodológica.  
A Federação Internacional de Contadores (InternationalFederationofAccountants – 
IFA), por meio do pronunciamento da International Management AccountingPractice1 (IFA, 
1998), identificou quatro estágios de desenvolvimento da contabilidade gerencial. A cada 
mudança de estágio, novas condições enfrentadas pelas empresas são absorvidas e 
adicionadas às tecnologias existentes e ao foco anterior. (FREZATTI et al, 2007). No 
apêndice desse pronunciamento, a contabilidade gerencial é definida como o processo de 
identificação, mensuração, acumulação, análise, preparação, interpretação e comunicação de 
informações (financeiras e operacionais) utilizadas pela administração para planejar, avaliar e 
controlar internamente uma organização e avaliar o uso de seus recursos, assim como 
contabilizá-los. (IFA, 1998; FREZATTI et al, 2007). 
Neste sentido, Anthony (1970) define contabilidade gerencial como o processo de 
assegurar que os recursos são obtidos e utilizados de forma eficaz e eficiente na realização dos 
propósitos da organização. Nesse sentido, o Quadro 1 oferece uma visão geral das 
características básicas que compõem a contabilidade gerencial: 
 
Quadro 1 – Características da Contabilidade Gerencial 
Tópicos Características da Contabilidade Gerencial 
Público-alvo Interno: funcionários, gerentes e executivos 
Objetivo Informar para tomada de decisões internas feitas por empregados, gestores e 
executivos: feedback e controle do desempenho das operações. 
Temporalidade Corrente; orientada para o futuro 
Restrições Sem regras estabelecidas: sistemas e informações determinadas por gerentes 
para encontro de necessidades estratégicas e operacionais. 
Tipo de Informação Financeiras mais medidas operacionais e físicas sobre processos, 
tecnologias, fornecedores, clientes e competidores. 
Natureza da Informação Subjetiva e de juízos; válidas, relevantes, acuradas. 
Escopo Desagregado, de informação à ações e decisões locais. 
    Fonte: Adaptado de Atkinson et al (2000). 
 
Alguns autores questionam a adequação dos sistemas de contabilidade gerencial à 
realidade atual. Com este propósito, Johnson e Kaplan (1996) retrataram a falta de 
tempestividade na geração de informação no processo contábil, qualificando-a como 
demasiadamente agregada e distorcida para que seja relevante para as decisões de 
planejamento e controle gerencial. Existe uma diferença entre a teoria e as práticas gerenciais 
utilizadas pelas empresas, e, portanto, os autores têm buscado a reestruturação dessas práticas 
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gerencias de forma a refletir melhor as necessidades práticas das empresas. (SCAPENS, 1988; 
SULAIMAN et al, 2004). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A fim de responder os objetivos da pesquisa, foi realizado um com abordagem 
bibliométrica. Segundo Fonseca (1986), a bibliometria consiste na aplicação da estatística à 
bibliografia. O primeiro estudo de bibliometria ocorreu em 1917, e seu conceito pode ser 
encontrado em Spinak (1996), como aplicação de análises estatísticas para estudar as 
características do uso e criação de documentos. 
De acordo com Castro (1997), dentre os métodos quantitativos utilizados para medir e 
avaliar o conhecimento científico encontra-se a bibliometria. Ele afirma que as vantagens 
desse método de avaliação consistem em amenizar os elementos de julgamento e produzir 
resultados quantitativos que tendem a ser a soma de muitos pequenos julgamentos e 
apreciações realizados por várias pessoas.  
Pesquisas científicas têm utilizado a bibliometria em diversas áreas e para diversos 
fins, tais como medida de produtividade de autores mediante distribuição de frequência, 
medida de frequência do aparecimento de palavras ou expressões em textos sobre um assunto 
específico, medidas de desempenho, estabelecendo núcleo e áreas de dispersão sobre 
determinado assunto (CARDOSO et al, 2005). Com a aplicação de análise de citações, podem 
ser levantadas tendências de concentração em campos, em instituições, em países e no uso de 
determinados periódicos (MOREL; MOREL, 1977). Dessa forma, os estudos ou análises de 
citação verificam-se fundamentais para o entendimento da comunicação científica 
(ROUSSEAU, 1998). Os constructos e variáveis selecionados para esta pesquisa encontram-
se no quadro 2, subdivididos em constructos de primeira e segunda ordem, variáveis, escala 
de mensuração e possibilidade de resposta para as variáveis. 
 
Quadro 2 – Variáveis da pesquisa. 





Tipologia Nominal Teórico Empírico 
Número de autores Ordinal Vários 
Publicações por autor Nominal Vários 
Instituições com maior 
número de artigos por ano Nominal Vários 
Tema da pesquisa Nominal Vários 
Técnica utilizada Nominal Vários 
Abordagem temática Setor pesquisado Nominal Vários 
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Fonte de coleta de dados Nominal Vários 
Período de análise Intervalar Vários 
Fonte: Adaptado de Catapan e Cherobim (2010). 
 
Acerca das variáveis Carmines e Zeller (1979) mencionaram que a mensuração é o 
processo de ligação entre conceitos abstratos e as indicações empíricas. Esta pesquisa é de 
cunho bibliométrico. Em relação ao tipo de fonte de coleta de dados em estudos deste caráter, 
a classificação dos mesmos é de natureza secundária. Em relação a isso Cooper e Schindler 
(2003) afirmam que fontes secundárias são interpretações de dados primários, por exemplo: 
Enciclopédias, livros, manuais, artigos de revistas e jornais e a maioria das notícias são 
considerados fontes secundárias de informações. Na verdade, quase todos os materiais de 
referência entram nessa categoria. 
O segundo passo para o desenvolvimento da pesquisa é a escolha dos periódicos para a 
coleta de dados, realizada entre Março de 2012 e Abril de 2012. Le Coadic (1996) discorre 
sobre a revista científica, e cita que a mesma foi criada devido a necessidade de divulgação de 
pesquisa de cunho científico. Os periódicos selecionados para a pesquisa foram: 
RAC Eletrônica, Revista de Administração Contemporânea (RAC), Revista de Administração 
de Empresas (RAE), Revista de Administração Mackenzie (RAM), Revista Brasileira de 
Finanças, Revista Contabilidade & Finanças – USP, Revista de Administração e 
Contabilidade da Unisinos (BASE), Brazilian Business Review (BBR), Revista de 
Administração de São Paulo (RAUSP), Revista Eletrônica de Administração (REAd), Revista 
de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação e Administração. 
Estes periódicos foram escolhidos, pois são as principais revistas nacionais (nível B1 e 
nível B2 da área 027) na área de administração, contabilidade e finanças. Salienta-se que, 
como a coleta de dados ocorreu em Março/2012, e neste período a nova classificação 
Qualis/Capes para periódicos não tinha sido divulgada, foi utilizada a classificação anterior. 
Os artigos foram selecionados em corte longitudinal, que compreende os anos de 2001 a 
2011, mesmo procedimento adotado por Catapan, Scherer e Espejo (2010). A forma usada 
para a seleção dos artigos foi: presença da frase contabilidade gerencial no título do artigo ou 
nas palavras-chave dos mesmos. A primeira amostra de pesquisa ficou em 42 artigos. Esses 
foram lidos e analisados previamente, para verificar se realmente tratavam do assunto 
relacionado ao controle gerencial de contabilidade. Após este filtro, foram excluídos os 
artigos que não tratavam especificamente do tema. A amostra reduziu-se para 16 artigos nos 
periódicos B1 e 10 artigos nos periódicos B2.  
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A próxima fase compreendeu o levantamento de informações sobre o assunto para a 
elaboração do histórico do controle gerencial, a pesquisa exploratória. O objetivo desta é 
aumentar o entendimento do problema e saber como outras pessoas trataram e/ou resolveram 
problemas similares ao seu ou a sua questão de pesquisa. (COOPER; SCHINDLER, 2003). A 
quarta etapa foi a tabulação das variáveis selecionadas e levantadas junto aos artigos. Após a 
tabulação, gráficos e tabelas foram montados, para melhor ilustração dos resultados obtidos. 
Segundo Bruni (2008), os gráficos representam uma das mais simples formas de transmissão 
das informações contidas em diferentes conjuntos de dados. 
Foram utilizados gráficos de coluna, que apresentam as frequências sob a forma de 
colunas verticais, gráficos de barra, que possui o objetivo de apresentar as frequências sob a 
forma de barras horizontais, diagrama de setores, que representa frequências relativas ou 
simples sob a forma de setores de círculo (BRUNI, 2008), tabelas e estatística descritiva, entre 
outros. De posse destes dados, as conclusões referentes à pesquisa foram obtidas e 
devidamente no quarto item deste artigo. 
 
4 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Após a pesquisa e coleta dos dados dos artigos selecionados, o resultado do estudo 
bibliométrico encontra-se apresentado nesta parte do trabalho. Foram 26 artigos analisados, 7 
artigos são de cunho teórico e 19 são empíricos, conforme Figura 1. 
 
Figura 1 – Tipologias Metodológicas 
. 
                                                         Fonte: Dados da Pesquisa (2012). 
 
Um exemplo de artigo teórico é o trabalho de Aguiar, Pace e Frezatti (2009), 
publicado na RAC Eletrônica, que avaliou os aspectos predominantes das dimensões 
propostas de um sistema de controle gerencial, e esboçou uma análise de relacionamento entre 
essas dimensões. 
Nos artigos empíricos destaca-se o artigo de Nascimento, Junqueira e Martins (2010), 
publicado na RAC, que identificou e analisou as características epistemológicas da produção 
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acadêmica da pesquisa em contabilidade gerencial no Brasil. O artigo de Gartner, Moreira e 
Galves (2009) publicado na RAM apresentou uma forma alternativa de avaliar o grau de risco 
dessas variáveis, utilizando uma abordagem que agrega a multiplicidade de critérios das mais 
diversas dimensões em um sistema único de avaliação. Na análise seguinte encontra-se 
apresentado o número de autores por artigos, conforme Figura 2. 
 
Figura 2 – Número de Autores por Artigo 
. 
                                  Fonte: Dados da Pesquisa (2012). 
 
Observa-se a predominância de pesquisas com 3 autores, correspondendo 42% do total 
da amostra. Artigos com 2, 4, 1 e 5 autores correspondem respectivamente a 27%, 15%, 12% 
e 4% do total da amostra analisada. Este achado evidencia o desenvolvimento dos trabalhos 
em grupo, principalmente de 3 e 2 autores, respectivamente. A Tabela 1 evidencia a 
participação dos autores nas publicações. 
 
Tabela 1 – Publicações por Autor 
Autor Publicação Participação (%) 
Fábio Frezatti 8 31% 
Andson Braga de Aguiar 3 23% 
Emanuel Junqueira 3 23% 
Artur Roberto do Nascimento 2 8% 
Reinaldo Guerreiro 2 8% 
Tania Regina Sordi Relvas  2 8% 
Amaury José Rezende 2 8% 
Ricardo Lopes Cardoso 2 8% 
Octavio Ribeiro Mendonça Neto 2 8% 
José Carlos Tiomatsu Oyadomari 2 8% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 
 
Observando a Tabela 1, destaca-se a participação de Fábio Frezatti em 8 artigos, ou 
seja, 31% do total dos artigos da amostra. O pesquisador é Doutor em Controladoria e 
Contabilidade pela FEA/USP e leciona no Departamento de Contabilidade e Atuária da 
FEA/USP. Além de Frezatti, outros 52 autores fazem parte do quadro de autores dos artigos 
pertencentes à amostra. Assim, percebe-se diluição dos autores que publicam sobre 
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Contabilidade Gerencial. As instituições com maior número de artigos publicados dentro do 
período de 2001 à 2011 está representado na Tabela 2. 
 




2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 
USP 1 1 1 3 2 3 1 12 
UFSC 1 1 1 3 
UFRJ 1 1 
UFMG 1 1 
UERJ 1 1 
FGV-SP 1 1 
UNISINOS – RS 1 1 
UFV 1 1 
FURB 1 1 
PUC-PR  1 1 
FUCAPE 1 1 
Mackenzie 1 1 
UV – ESPANHA 1                     1 
Fonte: Dados da Pesquisa (2012). 
 
Nota-se que a instituição que teve mais artigos publicados neste período pesquisado é 
a USP, com 12 artigos, sendo 8 artigos com a participação do pesquisador Fábio Frezatti. A 
UFSC é a segunda maior em publicações, com o total de 3 artigos. Importante ressaltar que 
nesta tabela foram trabalhadas apenas as universidades dos primeiros autores dos artigos. A 
USP possui os cursos de mestrado e doutorado em Contabilidade, com linhas de pesquisa em 
Contabilidade Gerencial. Esta pode ser a justificativa para a grande quantidade de publicações 
desta instituição. O Quadro 3 trata-se do tema das pesquisas. 
 
Quadro 3 – Tema das Pesquisas 
Tema Artigos Tema Artigos 
Sistema de informação 3 Atributos da contabilidade gerencial 1 
Contabilidade gerencial 2 Teoria de ciclo de vida organizacional 1 
Percepção 2 Competências 1 
Sistema de controle gerencial 2 Controle gerencial 1 
Teoria institucional 2 Ferramentas de análise gerencial 1 
Evolução da contabilidade gerencial 1 Ferramentas modernas e tradicionais 1 
Administração gerencial 1 Perfis da contabilidade gerencial 1 
Análise de discurso do RA 1 Praticas de contabilidade gerencial 1 
Analise do risco setorial 1 Rentabilidade patrimônio líquido 1 
Aprendizagem gerencial 1 Rotinas da contabilidade gerencial 1 
          Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 
 
Os temas mais abordados nos artigos pesquisados destacam-se a seguir: Sistema de 
informação; Teoria institucional; Sistema de controle gerencial; Percepção; e, Contabilidade 
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Gerencial. Referente ao tema Sistema de Informação o trabalho de Frezatti, Aguiar e Rezende 
(2007) publicado na RAM, objetivou analisar a relação entre os atributos do sistema de 
informação de contabilidade gerencial (SICG) e o nível de satisfação dos usuários desse 
sistema.  
Em relação ao tema Teoria institucional, destaca-se o trabalho de Zuccolotto, Silva e 
Emmendoerfer (2010) publicado na Base (UNISINOS) cujo objetivo é refletir sobre a 
aplicação de conceitos das ciências humanas e sociais como abordagens e métodos de análise 
nos estudos contábeis, em especial, da contabilidade gerencial. Assim, conforme observa-se, a 
Contabilidade Gerencial é relacionada com uma diversidade de tema e mostram-se 
interdisciplinar. As técnicas utilizadas são apresentadas na Tabela 3. 
 
Tabela 3 – Técnicas Utilizadas 
Técnica utilizada Quantidade artigos % 
Estatística descritiva 5 19% 
Analytic Hierarchy Process 3 11% 
Análise cluster 2 8% 
Kruskal-Wallis 2 8% 
Análise de Discurso Crítica 1 4% 
Regressão 1 4% 
Anova 1 4% 
Alfa de cronbach 1 4% 
Modelagem de equação estrutural 1 4% 
Não aplicável 9 34% 
Total 26 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 
 
O método de estatística descritiva (cinco artigos ou 19% do total) e o método Analytic 
Hierarchy Process (três artigos ou 11% do total) são as técnicas mais utilizadas nos artigos. A 
maioria dos artigos não teve técnicas utilizadas por apresentarem pesquisas teóricas. O 
trabalho de Nascimento, Junqueira e Martins (2010), publicado na revista RAC, utilizou a 
estatística descritiva onde teve por objetivo identificar e analisar as características 
epistemológicas da produção acadêmica da pesquisa em contabilidade gerencial no Brasil.  
O trabalho de Kimura e Suen (2003), publicado na revista RAE, utilizou a analytic 
(AHP) onde apresenta um inovador modelo de decisão baseado em múltiplos critérios 
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Figura 3 – Setor Pesquisado 
. 
  Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 
 
Nos periódicos B1 e B2 identificaram-se os seguintes setores: 13 são do setor geral 
economia, 02 são do setor industrial e 08 estudos não estudaram empresas, de um total de 26 
artigos. Percebe-se assim que a tendência das publicações aponta para não diferenciar as 
empresas por setor. Isto permite comparabilidade de diferentes setores. A Tabela 4 trata da 
fonte da coleta de dados. 
 











Em relação à fonte de coleta de dados pode-se verificar que a maior incidência foi 
observada na elaboração de Questionários, conforme Tabela 4, representando 46% do total de 
artigos, ou em números absolutos, doze artigos. Ressalta-se a incidência de quatro artigos 
utilizando Entrevistas. Assim, percebe-se que para analisar Contabilidade Gerencial, os 
autores têm utilizado, em geral, dados primários, ilustrando a dificuldade em compreender  
este tema utilizando dados secundários ou disponibilizados pela empresa (relatórios etc). Um 
exemplo de artigo que usou questionário é o trabalho de Frezatti et al (2007), publicado na 
RAC, que investigou a existência de relacionamento entre os perfis da contabilidade gerencial 
e os perfis de planejamento de empresas brasileiras por meio de uma pesquisa de campo 
Fonte de coleta de dados Artigos % 
Questionários 12 46% 
Periódicos 3 12% 
Não aplicável 6 23% 
Entrevistas 4 15% 
Relatório da administração 1 4% 
Total 26 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa (2012)     
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efetuada durante o ano de 2002, entre as empresas médias e grandes do ambiente empresarial 
brasileiro.  
Em relação ao uso de entrevistas, Guerreiro, Pereira e Rezende (2006), publicado na 
RAM, buscaram estudar os hábitos e rotinas existentes, bem como novos hábitos e rotinas 
surgidos a partir da instalação de um processo de mudança nos sistemas de custos e preços de 
uma empresa comercial familiar de porte médio. A Figura 4 demonstra o período de análise 
dos artigos selecionados. 
 
Figura 4 – Período de Análise da Pesquisa 
. 
       Fonte: Dados da Pesquisa (2012). 
 
De um total de 26 artigos, oito artigos utilizaram um ano para suas análises, enquanto 
apenas um utilizou o período de dois, três, quatro, cinco, seis, nove e dez anos para a 
pesquisa. Este fato evidencia que grande parte das pesquisa não busca uma análise temporal. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foram verificados 26 artigos, e o objetivo foi desenvolver um estudo bibliométrico 
sobre os mesmos, analisando as variáveis citadas na metodologia. Em relação à tipologia 
metodológica, a maioria dos artigos é empírica (19). Os teóricos representam, em números 
absolutos sete artigos. Pode-se verificar que a maioria dos artigos foi redigida por três (42% 
dos artigos) ou dois (27% dos artigos) autores. Apenas 7 artigos foram escrito por um ou mais 
autores. O autor de maior destaque dentro deste ramo de publicações foi Fábio Frezatti 
seguido de Andson Braga de Aguiar junto com Emanuel Junqueira, com participações em 
31% e 23%, respectivamente, do total de artigos pesquisados. 
A Universidade de São Paulo – USP foi a instituição que possui mais pesquisadores 
que publicaram nos periódicos focos deste trabalho (12), seguida pela UFSC (3) e UFRJ (1). 
Na abordagem temática da pesquisa, três artigos abordavam os sistemas de informações. A 
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segunda variável abordada foi à técnica utilizada, onde a estatística descritiva foi a mais 
utilizada, em 19% ou 5 artigos em números absolutos. 
O setor pesquisado também foi evidenciado, a maioria dos artigos foi do setor geral, 
dois artigos foram de pesquisas do setor industrial, também podemos destacar que três artigos 
foram de pesquisa do setor financeiro, de serviços e comercial. A fonte de coleta de dados 
mais utilizada pelos autores foi de questionários, seguida de entrevistas e logo após os 
periódicos. No período de tempo de análise das pesquisas, destacam-se um ano e não 
aplicável, cada um com oito e nove artigos publicados. Nenhum artigo faz análise em tempo 
superior a dez anos. 
Neste contexto, as tendências de pesquisas de temas relacionados à contabilidade 
gerencial mostram diversos temas de pesquisa. Este fato ilustra a multidisciplinariedade da 
contabilidade gerencial. 
Percebeu-se, também, que as pesquisas em grupo são uma tendência para as 
publicações em contabilidade gerencial. Por se tratar de pesquisas que utilizam, conforme 
evidenciado no artigo, prioritariamente dados primários, a realização de pesquisas em 2 ou 3 
facilitao desenvolvimento dos trabalhos uma vez que, em geral, a utilização de dados 
primários (coleta, tabulação, validações, confiabilidade, etc) não é uma tarefa fácil. 
Este artigo limitou-se a analisar parte dos artigos já publicados acerca do tema 
(periódicos classificados como B1 e B2). Sugere-se, para trabalhos futuros, aumentar a 
população de pesquisa aumentando a quantidade de periódicos e/ou incluindo congressos na 
amostra, tornando a pesquisa mais abrangente e representativa. 
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